[image: image6.png]MOSTRADE —
INICIACAO CIENTIFICA

Mostra de Criacao e Inovacao



[image: image7.jpg]Um novo conceito na formagao!



[image: image6.png]

	aplicação das técnicas de dissecação, maceração e montagem do sistema esquelético de um ovino
BAUMHARDT, Juliana Belles¹
julianabellesb@hotmail.com

MUNHOZ, Adão Jesus Ruas¹

ruasmunhoz@gmail.com

SANTOS, Vinicius da Silveira¹

viniciusriopardo@gmail.com

SUTERO, Eduardo de Galisteo¹

dudugalisteo@gmail.com

ZANANDREA, Gustavo Calderam¹

gustavoczanandrea@hotmail.com

CASSAL, Vivian Brusius²
pos.bg@ideau.com.br
CORADINI, Marcia Goulart Lopes3
marciacoradini@uol.com.br

 LINDEN, Liana de Salles Van Der²

lianadesallesvdl@hotmail.com

LUIZ, Rodrigo Colares²

rcolaresluiz@yahoo.com.br

MUNHOZ, Carolina Goulart²

carolinagoulartmunhoz@gmail.com

RODRIGUEZ, Vanessa Fonseca de Souza²

nessafsouza@hotmail.com

SANTOS, Amanda de Souza²

amandass_vet@hotmail.com 
¹ Discentes do Curso (Medicina Veterinária), Nível 1 2016/1- Faculdades IDEAU – Bagé/RS.

² Docentes do Curso (Medicina Veterinária),  Nível 1 2016/1 - Faculdades IDEAU – Bagé/RS.

3 Coordenadora do Curso de Medicina Veterinária – Faculdades IDEAU – Bagé/RS



RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo a aprendizagem da osteologia, um ramo muito importante da anatomia. Foi realizada a montagem de uma estrutura esquelética de um ovino macho que veio a óbito por volta de seus seis meses de idade, sendo a causa da morte acidental. Para a concretização do trabalho foi feito um descarne para separação dos segmentos maiores e logo após foi feito o cozimento dos ossos junto a um descarne minimalista que separou cada osso. Posteriormente, foi feito a limpeza dos ossos, montagem e pintura á verniz. É um processo que exige trabalho, atenção e dedicação dos participantes. Este trabalho também serviu de incentivo para os dicentes do curso de a Medicina Veterinária melhorar a busca pelo conhecimento científico. 

Palavras-chave: Osteologia; Anatomia; Ovinos; Montagem de Esqueleto.
ABSTRACT: This study aims at learning osteology, a very important branch of anatomy. The assembly was carried out in a skeletal structure of a male sheep that came to death around their 6 months of age, the cause of accidental death. For the realization of the work was done for a fleshing separation of the largest segments and soon after was made cooking of bones next to a minimalist fleshing that broke every bone. Later, it was made clean the bone, assembly and painting will varnish. A process requires hard work, attention and dedication of the participants. This work also served as an incentive for dicentes the course of the Veterinary Medicine to improve the search for scientific knowledge. 
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1 INTRODUÇÃO 
Aulas laboratoriais são de extrema importância para a educação em geral, tendo uma grande evolução na parte do aprendizado teórico e prático.

Tratando-se de laboratórios de anatomia, estes têm como objetivos o estudo de peças anatômicas sintéticas e cadavéricas sendo indispensável o manuseio das mesmas. As peças passam por dissecação e reparação para estudo. (Freitas et al., 2009).

Pode-se abordar o estudo da anatomia de diferentes maneiras, como por exemplo, anatomia microscópica e anatomia macroscópica. Anatomia microscópica é a que lida com estruturas tão pequenas que necessitamos de um microscópio para vê-las nitidamente, tais como células e tecidos. Anatomia macroscópica é a que lida com partes do corpo consideravelmente grandes, visivelmente a olho nu, como órgãos, músculos e ossos. (COLVILLE E BASSERT, 2010).

Segundo os autores citados acima, o osso é um dos mais fascinantes tecidos do corpo. Ele é a segunda substância natural mais dura no corpo (somente o esmalte dos dentes é mais rígido). Apesar de sua aparência morta, como pedra, o osso é um tecido vivo e vital, com uma excelente capacidade de se reparar após alguma ruptura. Tudo que é normalmente necessário para os ossos quebrados se curarem é que suas pontas quebradas sejam colocadas juntas em algum tipo razoável de alinhamento e então mantidas sem se movimentarem por algumas semanas ou meses.

 Ossos são estruturas esbranquiçadas do nosso corpo, são rígidos (característica conferida pela substância óssea compacta), e flexíveis (conferido pela substância óssea esponjosa). Os ossos são vascularizados, e o sangue transporta uma grande quantidade de cálcio para o osso (o que o difere da cartilagem), tornando-o calcificado (mineralizado). (NOBESCHI, 2010).

A estrutura óssea se dá por dois tipos de ossos, que são o osso esponjoso que é leve e o osso compacto que é pesado e denso. (COLVILLE E BASSERT, 2010).
Segundo o autor anterior, o osso esponjoso possui este nome por se parecer com uma esponja, ele consiste em espículas minúsculas de ossos que parecem dispostas aleatoriamente com muitos espaços entre si. Os espaços entre as espículas são ocupados pela medula óssea. Ele é leve, mas muito forte e ajuda a reduzir o peso dos ossos do esqueleto sem reduzir significativamente a sua força. Já o osso compacto, é muito pesado, denso e forte. Ele compõe o corpo dos ossos longos e a camada externa de todos os ossos. Ele é composto por minúsculos cilindros de ossos bem compactados chamados sistemas haversianos. Cada sistema haversianos corre longitudinalmente ao ossos e consiste em um cilindro laminado ou em multicamadas composto por camadas concêntricas de matriz óssea ossificada arranjadas ao redor de um canal haversiano central. 

O sistema esquelético se compõe de ossos e articulações. O conjunto de ossos e cartilagens (unidos) formam o nosso esqueleto. O esqueleto tem várias funções, algumas delas são: sustentação do corpo, proteção dos órgãos vitais, conformação, movimento, reserva de minerais. Ainda tema função hematopoiética, que é a formação de células do sangue, por meio da medula óssea (vermelha). (CARDOSO, 2012).
É de extrema importância se ter conhecimento do sistema esquelético, pois o esqueleto é a base da anatomia, e assim, com esse conhecimento podendos realizar exames clínicos corretos e possível tratamento.

Na parte prática deste trabalho foi utilizado um carneiro, que morreu com aproximadamente seis meses de idade.
O carneiro e a ovelha, também conhecidos como ovinos, estão entre os mais valiosos animais domésticos. Os animais domésticos são aqueles que foram amansados para servir ao ser humano. Dos ovinos, pode-se consumir a carne e beber o leite. Sua lã (tipo de pelagem macia) é usada na confecção de roupas. Os ovinos machos são chamados de carneiros, as fêmeas são conhecidas como ovelhas e os filhotes são os cordeiros. Os ovinos são parentes próximos dos caprinos, isto é, do bode e da cabra. (Britannica Escola, 2016)
Objetivou-se com o presente trabalho adquirir conhecimentos teóricos e práticos sobre o sistema esquelético ovino e aumentar o acervo do laboratório de anatomia da Faculdade IDEAU – Campus Bagé-RS.

2 DESENVOLVIMENTO 
2.1 Referencial Teórico
Esqueletos são ferramentas importantíssimas tanto para pesquisa científica, na identificação de caracteres para análises anatômicas e filogenéticas, como para fins didáticos, ilustrando a estrutura corpórea. Ainda, podemos lembrar que o crescimento de coleções osteológicas é uma ferramenta imprescindível para outras ciências como a paleontologia ou mesmo a medicina veterinária (AURICCHIO E SALOMÃO, 2002).

As estruturas dos ossos constam principalmente de tecido ósseo, uma membrana que os envolve (o periósteo), a medula ósseoa e os vasos e nervos. Os ossos apresentam uma bainha externa que é compacta e densa e dentro desta se encontra a substância esponjosa. Logo após, tem-se a medula óssea, que ocupa os interstícios dos ossos esponjosos e a cavidade medular dos ossos longos (AURICCHIO E SALOMÃO, 2002).
Quanto à função e estrutura, há três tipos de medula óssea. Nos animais jovens, a medula se encarrega da produção de hemaciais e células brancas e por se apresentar avermelhada, é denominada de medula ósseo vermelha ou rubra (ANATOMIA DESCRITIVA VETERINARIA, 2011). 
Nos animais adultos, as células hematopoiéticas são substituídas por células adiposas e a medula passa a ser chamada de medula óssea amarela ou flava. Nos animais idosos, as células adiposas se alteram e tornam-se amarelo-rosadas, com aparência de gelatina e a medula é chamada de medula óssea gelatinosa. (ANATOMIA DESCRITIVA VETERINARIA, 2011).

 Os papéis que os ossos desempenham frequentemente se tornam claros quando seus caroços, saliências, sulcos e orifícios são examinados. Estes aspectos mostram-nos onde os ossos formam articulações uns com os outros, onde os músculos se prendem para movê-los, onde os tendões pressionam sobre suas superfícies e onde eles são perfurados por vasos sanguíneos e nervos. Podemos aprender muitos sobre um osso só de olhar para a sua forma e aspectos superficiais. (COLVILLE E BASSERT, 2010).

 O tecido ósseo tem como função, proteção, suporte, locomoção, mas como principal, é a sustentação do esqueleto. Está sempre sujeito a fraturas, quando sua resistência está frágil. Por causa dessas fraturas, ocorrem alguns tipos de situações patológicas em relação a sua fragilidade, como por exemplo, a osteoporose, a osteomalácia, etc. (SARAIVA E LAZARETTI, 2002).

  O osso possui uma população heterogênea de células, é metabolicamente ativo e multifuncional. É um tecido que sofre um processo continuo de remodelação e renovação. Esses processos são decorrentes de dois tipos celulares, os osteclastos e os osteoblastos, e também de um terceiro tipo, o osteócito que é derivado do osteoclasto (HENN et al., 2010).

 Ossos são órgãos vivos: Contém vários tipos celulares, vasos e nervos. Responde a influências mecânicas e endócrinas e se modifica. De 5 a 7% da massa óssea é reciclada a cada ano (CARDOSO, 2012). Sua constituição é de aproximadamente, 70% de minerais, 20% de matriz orgânica e 10% de água (RATH et al., 2000). 

 A matriz mineral é constituída por cálcio e fósforo. Outros minerais também são encontrados, como 13% de carbonato de cálcio, e 2% de fosfato de magnésio (FIELD, 2000). 

 A combinação da fase mineral e da fase orgânica confere ao tecido ósseo propriedades únicas, que o tornam muito resistente às solicitações mecânicas (JUDAS et al., 2012).

Para iniciar o preparo do esqueleto, as peças anatômicas passam pelo primeiro processo que consiste em submeter às mesmas na retirada da maioria dos tecidos moles que estão presentes no esqueleto, para isso devem ser eliminadas a gordura, músculos e cartilagens manualmente, com auxílio de instrumentos como pinças e bisturis. Em muitos casos, no entanto, ainda é necessário passar por um processo de maceração com a utilização de algum produto químico. A água também pode ser utilizada para a maceração de peças ósseas, obtendo excelentes resultados. (SILVEIRA et al., 2008) 

Ainda segundo Silveira et al. (2008), após a maceração, ainda persiste grande quantidade de tecidos, então é necessário limpar com auxílio de bisturi e tesoura. Esta limpeza consiste na retirada das sobras de músculos e ligamentos que ainda estavam aderidas à estrutura óssea. Cabe ressaltar que as peças passaram pelo processo de fervura.

2.2 Metodologia 
Foi utilizado um ovino macho que morreu por volta dos seis meses de idade. A causa da morte foi acidental. Todos os processos, como a maceração, cozimento dos ossos, descarne, montagem e pintura foram feitos manualmente para que não ocorresse a danificação dos ossos. Os materiais usados foram: facas, bisturis, escovas, verniz e um suporte de ferro para manter a forma do esqueleto. Todos os processos foram feitos em Bagé-RS.

2.2.1 Maceração e Cozimento dos Ossos 

Foi utilizado o método de maceração, que consistiu em descarnar, retirando os tecidos moles e separando os grandes segmentos corporais. Para fazer a retirada dos resíduos de carne, foi utilizada a maceração máxima, onde foram colocados os ossos para imersão sobre fervura, por mais ou menos 30 minutos (Figura 1). Enquanto isso retirava-se os ossos para descarná-los novamente. Para fazer o descarne, utilizou-se a ajuda de bisturis e facas, para facilitar a retirada dos resíduos cárneos (Figura 2).
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Figura 1: Cozimento dos ossos. Foto: ZANANDREA, G., 2016. Bagé-RS.
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Figura 2: Descarne dos ossos após fervura. Foto: ZANANDREA, G., 2016. Bagé-RS.
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Figura 3: Escapulas, crânio e mandíbula após descarne. Foto: ZANANDREA, G., 2016. Bagé-RS.


3.3 Limpeza dos ossos

Após os processos acima citados foi feita uma limpeza nos ossos com escova, água e detergente (Figura 4).
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Figura 4: Alunos fazendo a limpeza dos ossos com água, detergente e escova. Foto: ZANANDREA, G., 2016. Bagé-RS.

3.4  Montagem da estrutura esquelética e pintura a base de verniz

As uniões dos ossos na montagem foram feitas de duas maneiras: em ossos menores foi utilizado cola quente e em ossos maiores arame. Logo após, a estrutura foi finalizada com uma pintura á verniz. Foi dada uma camada de verniz e após 20 minutos outra. Após isso, a estrutura foi deixada no sol para acelerar o processo de secagem.
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Figura 5: Estrutura esquelética de um ovino finalizada. Foto: ZANANDREA, G., 2016. Bagé-RS.
3 RESULTADOS E ANÁLISE
Este trabalho resultou em uma estrutura esquelética de um ovino, para servir de material de estudo para os alunos atuais e futuros. 

O processo de dissecação, utilizando a fervura, assim como materiais cortantes como o bisturi e facas, juntamente com o processo de montagem, mostraram-se eficientes e satisfatórios, do ponto de vista econômico, já que o custo foi baixo, como do ponto de vista de preservação das estruturas ósseas para posterior montagem. Comprovando-se a importância em se estudar e conhecer os processos e técnicas existentes de dissecação e montagem de esqueletos e a partir destes, escolher a que melhor se adequada ao esqueleto.
O esquelto que estava totalmente desmontado foi montado osso por osso. Observou-se que faltava uma falange, como solução, a mesma substituída por uma feita de durepox. 
Com este trabalho foi aprofundado o conhecimento sobre osteologia pelos participantes do grupo que o realizaram, levando em consideração que todo o trabalho foi feito manualmente.

Este trabalho também serviu de incentivo para que os discentes do curso de Medicina Veterinária melhorem sua busca pelo conhecimento científico. Trabalhou-se tanto a teoria como prática da osteologia. As buscas por referências teóricas foram feitas em livros, revistas, internet e outros artigos publicados.
A técnica utilizada para limpeza e montagem foi eficiente, pois o animal não apresentava estado de putrefação.
4 CONCLUSÃO 
Concluímos que o aprendizado é muito mais eficiente quando trabalhamos a teoria junto com a pratica, pois temos muito mais contato com a realidade do caso nos apresentado. O conhecimento científico é uma ferramenta muito importante para todas as profissões, mas indispensável para a medicina e medicina veterinária, pois é nesta área que se lida com a vida e saúde de seres humanos e animais.
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